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alegria, dando-nos força
para prosseguir a luta atual.

A nossa história remon-
ta às grandes lutas das
primeiras décadas do século
passado: a organização dos
primeiros sindicatos e
federações; as lutas pelas 8
horas e contra a carestia; a
greve de 1917; a kìsuÌreição
Anarquista de 1918 e os
congressos operários.

Lembramos ainda, que
há exatas I décadas, em

MANIFESTO DE FUNDAçAO DA

FEDERAçAO ANARQUTSTA DO RIO DE JANETRO - FARJ
Irmãos e irmãs de ideal,
Companheiras e com-

panheiros que compaÌ-
ülham conosco a luta por
justiça, igualdade e liber-
dade:

Hoje nos reunimos para,
reafirrnando a esperança na
dignidade que nos toÌna
humanos, levantarmos a
nossa já antiga, e sempre
renovada, bandeira do
Anarquismo Organizado.
Levantamos esta bandeira
porque assim mandâ a nossa consciência, na certeza de que
todos que olharem para ela com a coragem de realizar a
utopia, terão o mesmo valor, dentro desta igualdade
proporcionada pela compreensão profimda do anarquismo,
e por sua imprescindível vivência coletiva,

Afirrnamos o Anarqúsmo, confrontando a hipocrisia e o
egoísmo desta sociedade comrpta e decadente, com a certeza
de que a vida é o mais importante, e que as coisas não
precisam ser como são. Nesta convicção, colocamos toda a
nossa vontade de txans-formação, e dela vem nossa força que
quer ver este mundo velho balançar, e desaparecer. Porque a
noite escura passará, e nós trabalharemos para ver o
amaúecer.

Entendemos que o Anarquismo, na radicalidade de sua
proposta libertária, deve apÍesenÍar-se enquânto opção de
organização e luta não-autoritária. Porque, assim como os
fins estão nos meios, a sociedade do futuro nascerá de nossa
capacidade de realizar, a partir de agora, cotidianamente, as
generosas aspirações que o Anarquismo, ao longo de vrárias
gerações de luta e esforço militante, legou a humanidade.

As raízes da Federação Anarquista do Rio de Janeiro
lançam-se profundamente rro solo das lutas do nosso povo,
neste canto da América Latina. Muitas vezes, em esforços
aparente-mente infrutíferos e regando a terra seca com suor
e sangue que pareceram perdidos, para colheímos hoje o que
trabalharemos paÍa transfoÍmar em pão. Outras vezes,
pequenas e grandes vitórias que lembraremos sempre e com

agosto de 1923, o operariado organizado do Rio de Janeiro
re-firndava sua Federação locaì. O país estâva em estado de
sítio, a perseguição policial acirrada, as deportações
freqüentes e, para completar o cenário desfavorável, os
bolchevistâs locais unidos aos pelegos cooperativistas agindo
contra os principais militaúes e sindicatos libertários. Mas
nada disso impediu o cÌescimento da FORJ nos meses
seguintes. A dedicação, o a{inco e o compromisso com a luta
destes companheiros e companheiras superou os obstáculos
e calou aqueles que diziam que o Anarqúsmo estava superado
como fonna de luta. Apenas a repressão feroz que se seguiu
a revolta militar de 5 de julho de 1,924, quando todos os
sindicatos foram fechados e os principais militantes presos
ou deportados, interrompeu esse afr organizativo. Hoje,
quando aqui fundamos a FARJ, homenageamos esses
companheiros e companheiras, buscando em sêus passos
inspiraçâo e forças para construir a nossa organização.

Relembramos também a luta dos anarquistâs contra o
fascismo dos "galinhas verdes" nos anos 30. Perdidos os

sindicatos após o Estado Novo, a resistência mantida nas
páeinas dojòmal Ação Direta e no Centro de Esndos Prof.
iosë Oüiciòa (CEPJO), fundado em março de 1958. Mesmo
após o goÌpe militar de 64, o CEPJO permaneceu abeÍto até
.Ër u.raïtaho p"lu Aeronáutica em ou't rb.o de 1969. Mútos
de seus membros forampresos e algunsjovens companheiros
e companheiras do Movimento Esiudantil Libertário (lvEL)
sofreram torturas nos porões da ditadura.
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Nos anos 70, auge da ditadura, contÍa todas as
exoeçtativas. nesando õ cinismo que afirma a inexistência
dd anarqüsmo ão Brasil de entãõ, o "nosso veho" ldeal
Peres, iúto com sua companheira Esther Redes, criaram um
grupo-de estudos do anarquismo em sua própria casa,
iecébendo iovens e velhos mjlitânt€s. Em 1985, surgiu o
Círculo dõ Estudos Libertáios (CEL), berço de vários
sruoos. como o Gru po Anatvuis ta José Oiticica (G ÁJO) eo
êàpo'Áruryuista Àção Direta (GÃAD), cujas experiências
e militância gerarâm o acúmulo necessário para várias
realiza$es, tanto publicações como a revista Utopia, o
informativo Ziáera.. -Amorc Mío e o jomú O Mutirão, quar*o
as primeiras experiàoas de inserçâo social, nos movirnentos
debcupaSo e iinúcal, e em manifestaÉes e enfÍerìtâmentos
de rua.

Na ürada de 92 para 93, os anarquistas estavam na liúa
de frente, na organiza$o e no apoio à ocupa$o do Edificio
Sede da Petrobrás por companheiros e companheiras
pdroleiros demiüdos, luta esta que continua até hoje.- 

Em 1995, iniciam-se as primeiras experiências de
organização da luta dos trabalhadores rurais e urbanos pelo
diieito à iena e ao trabalho digno. A partjr deste ano, várias
ocupa@es acontecerâm, na cidade e no campo. Algumas
peÍmanecern ato hojg como verdadeiros bairros, com mais
de 5.000 moradores, que ainda lembram suas origeis, ou
como assatâmentos rurais que são oremplo e refer&rcia pelo
trabalho dos proprios assentados, no moümento de lúa pela
terra no Rio de Janeiro. Desta experiência de inserção,
ch€amos â ter compaúúos anarqústas na üreção nacional
de entidades oomo o Movimenlo Nacional de Luta por
Moradia (MNLM), e a Central de Mwimentos Popularcs
(CMP), e o mais importante, com apoio e delegaSo das
comrmidades de base.

Logo no início destâs êxperi&rcias, suryiu a necessidade
de uma organização específica de anarquistas, trazsìdo e
atualizando a ideologia para as novas realidades da luta. O

Grupo Mutirão particip a da criação da "Construção
Anaiquista Brasileira", que üsava coordenar os trabalhos
de insèrdo desenvolvidos por grupos anarqústas ern diversas
partes do pais.

Fomos pioneiros, também, nos contatos crrna Federação
Anaryuisa Unguaia @"irll), na introdu$o da proposta de
organiza$o especifica/anarquista no Brasil, que culminou
ú fi:ndação da Organìzação Socialista Liberúna (OSL),
experiârcia que, €trtre âcedos e erros, tomou-se ì:m mârco
na história do anarqúsmo organizado no país, demonstrando
que é possivel a coordanaçâo de esforços para alcançarmos
uma Confederação Anarquista Brasileira. Para isso,
afirmamos desde já as nossas melhores disposições de
enteÍÌdimento fratemo com todas as demais organizações
anarqústas, as quejá existem e as que surgirão, a partir dos
nossõs exemplós. Afïrmamos a nossa determinação de
trabalhar arduamsrte p ara alcangarmos est€ objetivo, tÍâtando
a todos com a mesma crnsideraSo que queremos seÍ tratados.

A Federa$o Anarquista do Rio de Janúo é fruto de toda
essa lúa, e seu fiúuro, já presente.

Nossa bandeüa traz o vermelho e o negro, símbolos do
Anarqúsmo, e âo c€ntÍo o tiê-sangue, pássaro nativo das
matas do Rio de Jand ro, símbolo de liberdade e de resistênci a.

Assim, levantamos a nossa bandeira. Fazemos nossas as
palavras de umvilo compafrerc dasTvtzs latino-americanas,
com a necessária adaptação:

"Aqú se apresanta a FARJ, setn pedir outra coisa que um
posto de luta, para que não morram sonhos formosos e
profirndamente justos."

Édca! Conpromisso! Liberrlade!
\1iva a FARJ!
\4va a Anarquia!

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 2003

"Nós desejarros a liherdade e o bem-esíar de todos os
homens, de todos sem exceçfu. Quercmos que cada ser hunano
possa se desetwolver e viver do modo mais leliz possível. E
acrcditarnos que esta libetdade e este bem-estar não poderão
ser ddos por um homem ou por um partido, mas lodos deverão
tlescobrir neles mesmos suas condições, e conquisíaJãs.

Considerarnos que somenle a mais completa aplicação do
princípio da solidmiedde pode destruìr a guerr4 a opressão
e a exVloração, e a solidaiedade só pode nascer do livrc
acorclo, da harmonização espontânea e desejada de lodos os
inleressados " 

Errico Matatesta

O Anarqúsmo é una ideologia política de trarsformação
social, quo se expressa atavés do um modo antiautoritário de
reflexão, <ie interpretação e de intervenção sobre a reúdade.
Constitui uma teoria revolucionária que luta contra todas as
ôrmas de exploração e opressão. Tem a sua origem histórica
nas lutas da classe trabalhadora ao longo de quase dois sécúos.
Compronetida com estes prìncípios, que a fazem continuadora
da conente organicista do Anarqúsmo , a Federaçfu Anaryuista
do Rio de Janeirc (FARJ) propõe-se a trabalhar - desde já e
sem. intermediações - no sentido de interfeú nas diversas
realidades que compõem o universo dos noúmontos sociais.

Para atingir os objeúvos a que se destina - avançar de
inediato em direção a um mundo ond€ todos sejam livres o
iguais - a FARJ respeitará os firmes preceitos éticos que a
sustertâm, promovendo o dosenvolvimento de uma cultura

Carta de PrincÍpios
FEDERAçAO ANARQUTSTA DO RrO DE JANETRO - FARJ

politica que se baseie no respeito à pluralidade de perspectivas
e à afinidade de objetivos.

À FÂRJ é uma organização de minoria ativa, formada por
miütantes conscienteg de sua responsabiüdade histórica ("nn
sujeitoque tem uma Etica Libertáriasabe por que eslá lutando
e consegue explicar os motivos ideológicos da luta, tem
compromìssos e aulo-díscìplina para levat a cabo as tarefas
assunidaf' - Iúeal Percs). Propõe a transformação radical da
sociedade tendo como ponto de partida o cotiúano popúar.
Buscará sempre apoiar o dosenvolümento € o fortalecimenúo
das auto- organização, na construção de atividades
independentes e conbativas, paÍa que todos venhamos a
alcançar uma sociedade realmente justa, livre e iguútária,
dentro da concepção de que cada um de seus conlnnentes é
apenas um lutador provisório insorido na continua procura do
ser humano senão pola roúzação tÍo soúo porfeito, pelo menos
pela criação das melhores utopias possíveis. Para tal, a FARJ
buscará sempe apoiar a formação e o &senvolümento do outras
oryanizações autogesüonirias, participando combativamente no
úa a úa do lutas dos noümeatos populares em atiúdade, en
um primeiro momento, no Brasii, na Anérica Latina e, em
especial, no fuo de Janeiro.

Para alcançar estes objetivos, a FARJ possui princípios e

conteúdo bem definidos. O pressuposto da coerência com estes
mesmos principios é que detennina a autenticidade ideológica
perante o Anarquismo.

Em úntese, tais princípios são:



L Liberdade

A Liberdade é o princípio basilar do Alarquismo. A luta
pela Liberdade antecede a Anarquia. O desejo de ser lilre -
das contingências da natureza, a princípio e, em um segundo
momento, dos próprios predadores humanos, que por meio
de instrumentos de dominação sufocam averdadeira dinâmica
social igualitária e fratema - constitui o eixo em tomo do
qual, em um processo permanente, giram as transformações
históricas, sociais, políticas e econômicas. A Liberdade
Individual, no entanto, só pode encontrar sua expressão nnaior
na Liberdade Coletiva. Os Estados, o capitalismo e sua
decorrência. a sociedade de classes, os falsos principios
educacionais, as práticas familiares autoÍitárias e as
ideologias de massa alienantes, assim como as teorias de
emancipação social equivocadas, que levam à formação de
novas tiÍanias, constituem, atualnente, os maiores obstáculos
ao pleno desenvolvimento libertáÍio
da humanidade.

2. Ética e Valores

A Étíca Libertária é sinônimo de

{narquismo, e é a sua espiúa doÌsal.
E um compromisso militante
inegociável, e pressupõe a coerência
entre a vida e a ideologia, ou sej4 viver
o Anarqúsmo. Entendemos que os fins
estão nos meios, assim como a árvote
está na semente, e que só chegaremos
a fns libertários com responsabilidade
politica e através de meios libertários.
A Etica é exercida no respeito mútuo,
e tem por finção definir a prioridade
dos valores.

3. Fedemlismo

E um metodo de organÍzação
política, não hierarquizada, da
sociedade. Pressupõe a descen-
1*aÍizzção do processo de decisão e
possibilita a integÍação dos núcleos
autogestionados, em lodos os níveis.

Baseia-se no Apoio Mútuo e na
Liwe Associação, havendo iguais direitos e deveres para todos.
Entendemos como firndamental que as unidades-federadas
exerçam seudireito de deliberar, através de delegações tiradas
nas assembléias de base, orientando-se pelõs princípios
acordados, tendo o compromisso orgânico e úilitante de aiatar
as deliberações do conselho de delegados, respeitando, assim,
as decisões do órgão federativo.

4, Iníernacianollsmo

Exerce-se, na pÍática, atÍavés do Federalismo. Com-
preendemos que o Internacionalismo é enriquecido pelo
respeito às diversidades das identidades culturais-e é
praticado pela solidariedade das lutas e através da Autogestão
Social.

5. Autogestão

Método anticapitalista e antiestastista de gestão sócio-
econômica aplicável em todos os níveis. Caracteriza-se como
a gestão dos meios de pÍodução e organização social em
beneÍïcio da coletividade; é exercida desde as entidades de
base, com igualdade de direitos e pÈÍicipação de todos os
responsáveis.

A Autogestão, como um pÍocesso de construção do novo,
ainda que convivendo com o ultrapassado sistema atual,
potencializa as transformações que apontam para urna sociedade
igualitária.

6. Ação Direla

Metodo de atuação baseado no protagonismo individual e
coletivo. E pautada pela horizontalidadè e pelo minimo de
intermediação que, quando necessária, nào implique no
surgimento de centros de decisão separados dos inteìesiados.

A Ação DiÍeta se expressa em multiplas variantes e em todos
os níveis e expressões, ligaÍìdo os trabalhadores e oprimidos ao
centro da ação politica.

"Só a Ação Direta abala tronos, ameaça tiranias, cotnolve
mundos, só ela, principalmente, educa e fortifca o povo
espoliado, no sua luta milenm Ação Diretã é ã revolução.''
(José Oiticicâ)

7. Classismo

Afirmamos a nossa identidade como trabalhadores.
Combatemos por uma sociedade sem
classes, em que todos trabalhem e
teúam direito a uma vida digna. Para
se conquistar esse obj etivo,
enfr€ntamos consciente e
cotidianamente uma luta de classes
contra as elites exploradoras e o
Estado. Acreditamos que o fim da
sociedade de classes só será alcançado
com a emancipação dos oprinidos no
processo da Revolução Social.

8, Pttitica Polííica e Inserção
Social

Entendemos que. como
trabalhadores, devemo's pautar nossa
intervenção a partiÌ de nossa própria
realidade social. Tendo por base as
lutas que enfrentamos em nosso
cotidiano. Entetanto, tendo em vistâ
que nós, anarquistas, consideramos
que a atuação política passa por um
comprometimento maioÍ com as
causas sociais, devemos buscar sempre
relacionar nossa própria prática
militante com as diversas
manifestações das lutas populates.

Fortanto, acreditamos que qualquer manifestação neste sentido
nos campos social, cultural, do campesinato, sindical, estudantil,
comunitrârio, ecológico, etc desde que inseridas no contexto das
lutas pela Liberdade contemplam a nossa prática política de
Inserção Social.

9, Apoio Mtiíuo

Propomo-nos a rcalizar a solidaÍiedade ativa nas lutas,
itmanando-nos com todos(as) os(as) compânheiÌos(as) que
trabalhem verdadeiramente por um mundo mais justo e
igualitário. Assfun, consideramos que o Apoio Mútuo é uma
conseqüência lógica e direta do conjunto de pdncípios do
Anarquismo, uma vez que só conseguiremos impl€mentá-los
através da solidariedade efetiva ente os explorados e oprimidos.

ï*'t

Nossa concepção é a de que o AnaÍquismo, como
pensamento social, não permita sepaÍar teoria da prática, meios
de fins e ação de transformação; não permita enquadramêntos
em esquemas rígidos que preteldam estabelecer, paÌa as atitudes
dos militantes, um modelo abstrato que determine seus
princípios e estratégias. O Anarquismo, por ser ântidogÍrático
e estabelecer como sua questão frmdamental a LibeÍdade, busca
nas evidentes contradições do sístema capitalista o seu campo
de ação. Portanto, é no interior da luta de classes que devem
estar os anarquistas. enquanto houver uma sociedade de



oprimidos e opressoÍes, de palrões e trabalhadores, de
pioprieúrios e despossuídos. EntretanÌo, poÍ entenderem os

ãnaiquistas que a luta de classe é um meio e não um Íìm, devem
sstar-em aleï!â para determinadas irìteqiÍçtações Ce senrìdl
autorilirio que concebem a histôria como mero resultado da
luta entre as classes. Se realmente há um fator que fansformâ
a história para os liber!ários, ele só pode sel resultado da luta
ensendrada continuamente pelos revolucionários conlta a

opiessão e em busca de s'olidariedade. Não é, para os
aàarquislas, o homem, na nova sociedade, urn simples resultado
do materialismo históÌico. Homens não são forjados pelas

marteladas desferidas peìas dialéticas pÍedeterminadas ou por
algum esquema que lhes transcende a ação concÌeta.

Portanto, a Ação Direta não é apenas um meio, ou
metodologia, de combate" mas sim a única forrna de materializar
em atitudes as vontades de transforrnação individuais e

coletivas. Dessa forma, os aÍìarquistas, que nurca buscaram uma
sistematização cientiíicista de seu pensamento social, afirmam
que só de atitudes concretas Dode resukar o processo radical de
rrarsi-crmaçà o.

Sem amos ou dogmas, os miiitanres hbertários seguem
defendendo a inserção social nas questões mais pÍementes de
suas vidas. Tal relação coloca nas mãos do povo e demais grupos
organizados a tarefa de modificar tudo a favor de todos.
Fensamos que a Anarquia esteve presente nas sociedades sem
classes de ontem, e continua, nas de hoje, não por ÍepÍesentar o
Íesultado de contradiçòes econômicas, mas por expressar. na
mais plena forma, o desejo de Liberdade comum a todos os
indivíduos e coletividades através dos tempos. PaÍa tanto, o
Alarquismo serviu, nos séculos XD( e XX, como impodante
inspirãção para a luta contra a burguesia. assim como deverá
detêrminar os padrões éticos da fttura Sociedade Anárquica.

MENSAGENS
"Caros Companheiros presentes ao ato de fundação da FARJ
Haveria muito para lernbrar e dizer em um momento como esse

-,finat, ainda que, estando afastado a mútos ânos da militância
cotidiana no Rio de JaÌìeiro, eu sinto nesse evento üma contifiua'

ção e uma consagÌação dos esforços que nós todos desenvolvemos
desrie o Íinal dos anos 80. Aliás, os comparúeüos atuantes hoje o
fazem, ombro a ombro, com os meus comparúeiÌos de então!
Aprendendo e ensinando como nós também tivemos a oporhrnida-
de.

Afinal, do mesmo modo que hoje, naquela época de rear-
ticúação em que fimdamos o GAJO, nós nos integramos a gmpos
em que militavam os Íemanescentes do movif,ento anterior à dita-
dura militar. Deles talvez tenhamos sido capazes de aprender ape-
nas um pouco do muito que tiúam para ensinar. No entânto, os
seus exemplos continuam a nos inspirar e, creio, atavés de vocês,
vão inspirar e eusinar aos que virão depois de todos nós...

E impoÍtante lembrar que àqueles compaúeiros, com quem
aprendemos sobre José Oiticica e outros, por sua vez, tiveram a
chançe de militar jrmto com os que se forjaram na resistência
antifascistâ e no pós-guena... Daqueles, ainda, podemos traçar a
ascendência até os primeims batalhadores da causa aÍaÌquista nesse
pais até o início do período Vargas! Então, quando eu olho para o
convite da FARJ não vejo apenas uma organização nova - vejo
através dela um pouco da contribuição que todos os companheiÌos
que vleram antes de nós, deixaram como ensinamenro de vida e
Ìuta. E por isso que escrevo para dar os meus parabéns àqueles
que, hoje, estão reunidos em tomo desse projeto! Afinal, desde
que deixei de atuar no Rio de Janeiro, pude apenas assistir e torcer,
mas podemos dizer que, apesar das oscilações, dos altos e baiÌos,
o movimenÍo soube mankr os víncrúos e atiüdades de grupos e
enhe grupos! E, assim caúinha, agora, parâ celebrar a criagão "for-
mal" de uma instância de organização que surgiu naturâl[Ìente da
militância dos anarqústas cariocas e fluminenses.

Em primeiro lugar, surgiu a organização real, dinâmica, func!
onal e operante... Depois, úatou-se de escolher um nome, um sím-
bolo, unaa bandeira, proüdenciar uma sede, um conjunto de nor-
mas flexíveis e claras para aumentaÍ a eficiência do trabalho coo-
perativo e federado que era pré-existente. Por fim, agora, uma ou-
Ìra etapâ de articulação do movimento pode ser demarcada... Os
níveis de ação e os resultados serão, por certo, maioÍes do que

antes e a FARJ será um instrumento a mais para contribuir na ela-
boração crítica do pensamento libertário sobre a nossa realidade
regional, nacional e global. Sobretudo, seÍá Ìrm instrumenlo para
potencializar a ação concreta e diÍeÌa dos anaxquistas em diÍeção a

uma articulação libertária das forças populares. Estimulando e con-
tribuindo para â construção de umâ sociedade plenamente socialis-
tal baseada na ernancipação real dos seres humanos, no
municipalismo, na federação, na ação direta, na autogestão ! Enfm
um porvir baseado na Anarqüa! Saudações Libertárias!"

Ilenrique Zucchi (ex- membro do Grupo Anarquista José

Oiticica-GAJO)

"Desde luego, nos gustaría mucho esÍar con vosotroVas en el
acto fundacional de la FedeÍación AnaÌquista de Rio de Janeiro.
Estamos seguros de que representará el comienzo de -rrn serio
proyecto organizativo de los/as anarquistas cariocas n por
supuesto, os deseamos lo mejor en ese camino ilusionante, no
solo para los brasileflos/as si no para todo el movimiento libertario
mundial.

Desde el Grupo Anarquista "Albatros" de la Federación Anar-
quista Ibérica (FAI) queremos enviaros un saludo solidario y nuestÍa
disposición a colaborar en todo lo que seamos capaces de aportar
al buen fimcionamiento de la nueva Federación. Conocemos a varios
de los promotoÍes de esta iniciativa, así que no dudamos de la
seriedad y la capacidad militante de esta organización que espera-
mos sirva de base y acicate para una Federación AnaÍqústa
Brasilefla que dé al movimiento libertario brasilefro la fuerza e in-
fluencia que le corresponde por su dinamismo.

Compaõeros y conrpaíeras. Amigos y amigas, Desde la distan-
cia (solo fisica) rur fuerte abrazo y toda la energía ácrata para afron-
tar los nuevos retos.

Salud"
Por el Grupo Anarquista "Albahos", Pascual Gonzalez

Também nos enviaram m€nsagens:

Jesús (Ilhas Canárias); José Carlos Morel (CCS/SP)i Pietro
Ferrua (USA); João (NUELCÁ/BA); Carlos Cogoy (Pelotas/
RS); COMLUT (Campinâs/SP); Fabúcio Martinez (CCS/SP);

Clayton (RIMÀ-RS)
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